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AVE MARIA- 
jérnicipoufe a defgrapa: a idade faltou. 

iTriuwpbou a Entieja : oferece coroas 
de gloria a ventura em trono fuperior. 

E N A M fora o esforço fobrenatu- 
ral com que o lume da fè diuinj 
allumia.illuftra, 5c corrobora a in 
fufficíencia,& Iimicedoentendi- 
mento humano, facilmente pude 
ra deliberar a fraqueza do noíío 

juizo, que faõ os e tirei tos da morte ty ranias. Quan 
do muitas vezes vemos,que na flor da idade no mi 
lhor dos annos.Qusndo mais floreei» nos olhos de 
todos , 5t na eftimaçãodo mundo huaefprrança 
grande de heroicas acçoés.Portentos da grandeza 
Real.-aflombro dos Príncipes do vniuerfo, em hú 
Príncipe moço, varooil, briofo, gentil, valerofo, 
caualleiro, pijífímo.benigniffimo.bem inclinado. 
Virtudes,que florecerão com grandeza,& pron c 
tiáo com ventura felicidades (uperioresnaRe.il 
pelToado Sereniflimo príncipe DomTheodoíio 
N.S,que Deos tero. Entáo n° lo tira da viftaa in- 
exorauel Parca/ecn piedade,(em compaixão,5t cõ 
defapiadada inclemência corta o fio da vida a mor 
te certa, apreffada,& iutempeftiua. Falia juizo, o 
difeurfo não alcança,naõ pode deliberar a»e*ão de 
forte, quenáo pareça violeucia tyranica, & rigor 
d^tyrania. A Porecn 



f 

Porem nefta cònfíderaçfo nos manda oSpiritu 
diuino fazer lembrança , renouat a memória cotn 

Ecclef 14 a&os de viu a fé. Me mor e/lo quoniam mors nott tordxt, 

nu* 12$ & teslimentum inferoram, quia demonSnftum e(l tilei; 
tdltmenlNm enim buiui mundi morte morietur. Não 
faz a morte dilações,• não fe detem : náo fabe ref- 
peitar idades, cem deidades: não aguarda; náo ef- 
pera os anoos decrépitos de húa velhifle bé logra¬ 
da. Mors ncntniíit AnticipaíTs moitas vezes à meí 
ma imaginação; n|o deixa bem lograr aseíperan- 
ças venturofas.que a felicidade da idade prometi* 
Porque He pena regurofa, & indifpeníaue! di pri¬ 
meira culpa, que com efta original desgraça o pri 
metro peccador.como teftamento de herança,aos 
bomes todos nos deixou cem a natureza. Ettetts* 

ÂfudlíA' mentum infertrum. Declarão os interpretes liferaes 
rx»m. que falou o Eípiritu San&odaley pecai era que o 

primeiro Principe do mundo encorreo: Morte mo* 
rierú. Te^men/um mortis.Ti zft&catnto de morte be 
aherança da noíía naturezj. 

Equandoefta queira fizeranofla fanétafedu^ 
uidas.dcfengsnosá vifta dosolhos, coroodemoní 
trações enidenteí, nosfucedem cada dia. guio de* 

mon/lrxchimeHtili. Que mayor euidencia? Que 
maior demonftraçãcj* Que maior defengano? que 
o exemplo, que diante dos olhos temos. Que grã* 
deza acompanhou o Reyno de Portugal, 5c a tão 
poucos dias a huj limitada fepultara? De quem he 
effe tumulo, que vedes? Cujas as exeqaias q c*le- 
bramc$?Se opreguntardej^RefpooJeriioshão. Do 
Screnilíirao Principe Dom Theodcfio N-S.Prín¬ 
cipe de Portugal. Reynofeu, 5c Patria nofla, que 



3 
em idadedeT9.3nnos(fcndorebuflo,va1erofo,ícic 
te,dotado de todas as virtudes grandes, <$ podem 
defejarfrem hum Principe perf.-iro. Quando o 
começamos a lograr, nosachamos coma dordeo 
perder. Qujndo maisnos prometias cfprrança 
na felicidade de fua grandeza,nos cerca a infeíici- \ 
dade de fua perda. Quanto mais nos feguraua ova 
lordefua benignidade,com maior íentimento noS 
deixa a falta de fua peiloa Real. Qaando nos daua 
nouoalento a cenfideraçãoje que o tinbnmos pe 
ra o ver, nos ccgão os olhos aslagrimas.que noso- 
br/gâoao chorar. Anticipoufc a defgraça rm nolo 
tirar da viOa , & faltou a idade em lhe conferuara 
vi da. Abttnht atra. àits, (-rftinere merjít aretbo. 

demonílratum efi tibi. 
Cà ficou oReynodePortugal. A íuceflaõ daCa 

fa Real. Teflxmeniumemm huiuimtindi morte morietur jjsréCNu 
Explica Hareo com os Sandos Padres, q o tefta- ^a/e/x-f 
mento defte mundo íaõ as heranças, a* fuceíToes, 
q os pays deixão aes filhos das Monarchias, dos 
Impérios, do$ Reynos, dos Potentados, das CafaS 
dos íceptros.das coroas, de toda a grandez.a,& bes 
da fortuna, que íe eftimão , como felicidades da 
vida. Morrem com oi q acabáo,3e acabam com oS 
que morrem d:fpois da mortcpafíhôaoutro',que 
as poílaem. Teftxmentum enim huiusmundi morte mo> 
rietur. São tyranias dl morte, que em tojaa id»de . 
nos executa. E iguilmcntea deuemos trazer na 
memória na primeira idade que na vitima, Memov 

ejlo, (faia mors tton tardai. 
Digo que fe anticipou a defgraça. Tem grande 

contradição efte affumpto. Porq a defgraça he o 
A a oppofto 

Ecclef. 14 
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oppofto da ventara; Sr a ventara confifte na felici¬ 
dade, que íe logra. A felicidade mayor do Reyao 
de Portugal ha li lo a diuifaõ dos R ynos, a grande 
za da Coroa, ven Jofe na pofle de hum Rey natural 
liure da fogeição de obedecer a Príncipes Cafte- 
Ibanos.oua tyranoseftrangeiros. Eftafelicidade 
conaeçou,3í a perto de treze anãos com a^elice ac 
clatnação de S. Mageftade ElRey Dom Ioão o IV. 
N.S. qae Deos guarde largos, & felices annos,cõ 
venturofos progreíTos de noíTas armas,Scexaltaçáo 
do trono Real,St dilatação da Monarcbia. Antici- 
pada pois ha íi Jo a felicidade a toda a defgraça, SC 
ainda que (eja grande a defgraça naperda que cho¬ 
ramos , columna he da ventura, a felicidade que 
logratros, 

Quertãoha fulo de grandes juízos entre os va¬ 
rões de mayor efpiritu ventilada. Qual he mayor 
grandeza? Se a felicidade, que fe logra .-ouaefpe- 
rança venturofa, Affirmou o Efpiritu Sando . Sc 
comprouão largamen^eos fardosPadre* q a gran¬ 
deza do animo fe deue medir muito mais pella ef¬ 
perança, que fe promete,que pella poffe do que fe 
alcança. Eonutn e/l viro prtflelari ctim filentiofilut.ire 

Dei. He felicidade mayor: Bonum efl viro Aeípe- 
rançafem clamores: Pr*t?oLtri cum(ilentio Grande¬ 
za fuperior; Solnttre Dei. A efperança não íe limita 
no que fe alcança , porque fe dilata fem limite ao 
que fedefeja. Symbolo do infinito. Oqueíe pof* 
fue, he limitado. E pera poíloido JifTeoMantujno 
Portuguez tudo he pouco. Porque tudo o que na 
vida íe alcança eftá nos limites dofinito. Supera- 
bundàlogo muito mais a efperança venturofa, 



porquehe limitada a felicidade poíTtiida. 
Outra rezão d«ii oApoftolo S. Paulo, quando 

chamou áeíperança Amarrada Felicidade. Spem Adfhbr. 
iairtjfum ancberam h*[>emiu.Ma\ lograda he a felicida- 6-nu. 19, 
de.que íepofluecom os fobreíaltos contínuos de 
perderíe. Pouco valopoffuir com os temores de 
mal lograr. Que importa alcançar, íe a vigilância 
folicita não lança amarras mil de conferuação ao 
poíTuir. Menos he o qne fe pollue, íe o não dilata 
a grandeza do valorem noua conquifta doqueíe 
eípera. Muito limitada hea pofle,que íelograíem 
a fuceíTjô venturofa, que a eterniza. 

Chamou oPropheta Dauid a terra deMoab cre- 
cimentodefuaelperançj. fdoab ofofpeimex. Eráo pÇal.^9, 
osMoabitasos mayoresinimigos dopouo delira- 
el com quem Dauidtinha guerra continua. Pare¬ 
ce,qne com mayor propriedade lhe pudera o Sã- 
£to Rey chamar feruor de íua deftrnição, amea« 
ço de fua ruyn 1, oppoíição de fua felicidade, do q 
crecimento de fua efperaaça. Porquea guerra deí 
true a fazenda com o difpendio dos thefouros;con 
fumeo» Reynos comas impoíiçocs, que opprimê 
os vadallos; executa ruinas com o defperdicio do 
fangue tira vidas,& multiplica mortes. Tudo faô 
diminuições do eflado. Com tudo notou grauifli- 
maments S.Agoftinho, que o Sanóto Rey, com o 
juizo da íua Prophecii, pondo os olhos no futuro, 
chamou aos inimigos,que o trazião em guerra, fir 
mezj d»íua efperança, q crecia, Sc não temor da 
ruína que anDeiçiu*. De illis tunrn tfftrmxt D mi d 
fuifjrfjfintentutrifpei jux. Na» cofnmp(itnh mexfedfpei. 
Fazendo roais calo,pclla grandeza de feu valor,da 

A s efpe- S9' 

S. AufkJÍ. 
fup. P/a!, 
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cfpcraoça venturoía , que as armas lhe proroecião 
de dilatar com vi&orias a Monarchi», vmdoa fer 
fenhor da terra inimiga: do que da felicidade, que 
pofluia achaudofe Rey de Jfrael.por roerce diuina. 
Seíe conrcntaíTe com a políe do Rey no em quefe 
achaua, arrifcaua a felicidade, que ou achaudofe o 
inimigo cõ poder de íobrefalto poderia ter vito¬ 
ria do íeu defeuido: ou com a infelicidade dotem 
po.quehefempreero acabar infelix, viria a acabar 
a gloria temporal do íeu cftado. E todauia tendo 
guerra viua com o inimigo {eguraua mais otrono: 
crece nouo valor aos vaílallos; tetn augmentes de 
felicidade nas vi&oria», que alcança*, abreflenoua 
porta â cíperança, que fe augmenta*. íaõ incremc» 
tos de grandeza, não logrando fomente o domi* 
nio da terra própria: mas a efperáça de (cnhorear 
por noua conquifta a terra alhea; No» confumpfionis 

ene a, fcdfpci. 
Admirameaacção doPatriarcha Abrah*m,tão 

. Sanófco,tão entendido, taõ obrigado a Deos, 6c de 
feu natural taõ agradecido. AíHrmãdofeo Senhor 
que a grandeza do poder omnipotente fazia afíif- 
tencia em feu fauor: 6c o Ceo inexpunbauel era 
efeudo forte a feu emparo,cidade de refugio a feu 

'Geneí-i c. abrigo; Ego proteflor tuut A mercecem que o auia 
, engrandecido auia lido maior, que todo o encare- 

"/m * • " , , p i • . 
cimento*. Et wercestmmagKommis. baltauao títu¬ 
los ao joizohumano, com quepudeííeexplicarftf 
o exceíTodefeu accrefcentatnento- Imaginjua eu, 
que o S3n&o Patriarcha fe proftrafle em fizimen 
to de graças, 6c que as acÇoSs de feu empenho foí- 
{cui demonflraçocs ds íeu agradecimento, Cena 



7 . todo leo no fagrado Texto , que a repofta foy húa 
interrogação duuidofa. Domineqniddtbismihi} Se* 
nhor, que meaueis de dai? SaodoPatriarcba t:o 
pouco aueis recebido na affiftencia dos Ce os, na 
grandeza do poder diujno, no sffeâo com q aMa» 
geftade infinita familiarmente, vos communica? 
Ego\>rotc[íorVM,&meTcestUAmignA*imis. Quefea* 
cbaemvós duuidas por fatisfaçoês? Interroga¬ 
ções íobre as dependências do futuro , por rendi¬ 
mentos do empenho em que vos auião peftoas 
merces jà grandiofamente recebidas! Domine,quid CeMel*1 5 
delis mihi> Como fazendo menos caio da felicida* nH,z* 
de, que lograis, pello que a grandeza diuina vós 
h i de prometer na eíperança Naô eftiroaua menos 
o Patriarcfu Abrabam o eftado da felicidade em q 
fe acbjua; nem menos empenho em renderão Al- 
tifiimo as graças, pello exceflb da grandeza,com q 

lhe a ilidia. Mas punha os olhos do juizo na efpe- 
rança venturofa, com aqual nenhua comparaçaò 
fazia a felicidtde.que podais. Toda, ainda que da 
mio liberal de Deos, potluida de hú homem,pof- 
to queMonarcha grande,he limitada: masaefpe- 
rançahe infinita. A felicidade, que íe poffue cotn 
a vidi acaba,5t a vi Ja, ainda que dure annos, pera 
viuidos íaõ poucos, quando fe acabão. Obrigaua 
efta confiderjçãoa Abraham, como fan&o.flc co¬ 
mo entendido á fazer eftimaçáo de maior grande¬ 
za da eíperança venturofa. guidJabu mihi> Que da 
felicidade poffuidi. Ego protrflor tutts merca ttu 
T»ã£Kinimis.k felicidade náocrecia,3t com a vida 
nâofaUarão contradiçoêí, que a scoropanbão: 3C 
fiaalmenteavida falta, át o logro fica. A eíperança 

cota 
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com os annos crere: com os dial fe augmenta ; 8c 
íc be ventorofa cô a meleca eternidade fe eterniza 

O prodígio do valor» a eminencia do juizo, a- 
grandezadab*oignid*de , que refplandecião, co« 
mo a Inz no lol, no SeremíIimoPrincipe D.Theo 
dofio N.S. que Deos tem, prometiáo bua efperan 
Ça feliciffiraa, 8t {egurauáo ao Rtyno de Portugal 
búa fclicid.de perpetuada. Com íua vida tinha S. 
Migeftade, Deos o guarde, na dilatação de feu tro 
no Real, annuncio certo; na eftabilidade daCoroa 
amarra indiífoluael: na obediência de tens vafial- 
los, o empenho doí coraçoés rendidos, eom a be* 
neoolencia de hum Príncipe homem, cojo valor, 
quanto reais prodigiofo, pera temor do inimigo, 
& exemplo do vaíTillo : tanto mais valerofo fe of- 
tentou na obedimeiade filho ^ffeâuoío, rendédo 
os impulfos de valerofo aos affeótos de obediente, 

A eminencia do juizo tanto na vigilância do c| 
conainha à defenfaô do Reyoo,quito na demõí- 
traçaõ do conhecimento do refpeito, que deuia à 
fogeiçáo de filho, Achoufe em fua Real pefloa cõ 
marauilha o valor graode fem ambição do fceptro: 
o juizo eminente íem cubiça do eftado. A benig¬ 
nidade moftraua gran leza de coração mais q hu¬ 
mana. Empenhaua de forte aos vaffallos, qus po- 
dião ter por preraio glorioío defeus feruiços.teté 
por companheiro nos fazião a S.Mageflade hum 
Príncipe herdeiro a quem obrigou a grandeza do 
íeu afFcdo.naô i ambição de reyn*r, nem a cobi¬ 
ça de enriquecer, a fe furtar as grandezas de pala- 
cio pello feruiço DelR^y íeu pay.pella cõuenien- 
cia do Rt y no, pello aliaio dos íoldados,demonftrã 



do com a experiçncia do exercício militar.que os 
f„zia iguaes a lua peíToa Real» como quem facilita 
na o trabalho, & daua íeguranças ao prémio. A- 
ceiton a difpofição da guerra; & S.Mageftade.por 
dará felicidade no* progteflos a*asde incremen¬ 
tos lha entregou toda, náo porque a» armas lhe pi» 
dellem feruir de auxilio à liberdade, ma> porque 
as dos vaíIallo»eftiueíTem naobediencia deS.Ma- 
geftadcooaisiff-íítuofacnenteempenh das, Sc as 
do inimigo íe achaflem com mayor infallibilida* 
de rendidis.fi caffe S.Migeftade.peraaadminiftra 
çio da juftiça mais intei amente liure,St as arma* 
com a jffiftencia deS. A. promereffem eípcranç<*s 
qnafi infinitamence ventufo^s fem limite. Mas 
quando tom mayores voo*creciana felicidade* 
efperança, St florecia na eíper*nça a ventura,fe a» 
ticipou a defgMÇa. N^ô podemos negar» que cor¬ 
tou á felicidade bua fironifiim» araarra;5» que ata¬ 
lhou a ventura na grandeza nuyor, que grande, q 
a S M geflade que Deos guarde , Sr ao Reyno de 
Portugal, prometia. Grande he a felicidade , que 
logramos, mas nem afíim fe podem çnxugaras la¬ 
grimas na efperança, que perd- mos. 

A idade faltou. Contra a id»de varonil a quem 
armou a própria natureza com mais antídotos va- 
lerofos, que numero de annos j não pode preu Je- 
cer, fenão, ou o engano , que a íuplanta ;ouopu- 
der^f a contrafia. Era o (sber do Serenifimo P in- 
cipe Dom Theodofio ,tão fupçrior, que excedia 
aos feientes no juizo;na prudência aos mais velhos 
na continenciaaos mais juftos.Era Príncipe íupre 
modefteReyno, aaobediencia DelRey N S.leu 

B P^y? 
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Pay^ Sobre o poder Real fupferaònão ha nornunr.; 
do outro m.iyor: Porque ainda que haja muitos 
Reys em differentes eflados , hiis aos outro* não 
faõ íogcitos: Como logo faltou a idad-? Se o íaber 
& a induftria: a vigilância, & a prudência não cõ- 
fentião engano: o poder não reconhecia fuperior: 
& o valor na adminiftração das armas prometia 
muitos feculos deuida? Cõtra o dominio da mor. 
te não vai íaber , nem pode a induftria: não dif- 
poem a prudência, nem traça a arte; não reconhe 
ce império à morte, nem obedece as leys da jurif- 
prudencia: arraftra os íceptros, piza as coroa*; Sc 
rende os baftocs do valor mais forte. Em todos os 
Eftado* executa feu indomauel furor , íem diffe- 
rença de grandeza.de lugares.de idade5,de pefíua* 
de Magcftade, de valor.de fcieocia.de Poder: não 
tem Império íuperior, ou força mayorna nature* 
za. Eutâo íe conhece o engano defta vida f que ha 
de acabar, qnando o defcngano do morrer faz co¬ 
nhecer a eternidade, que fe nos ba de íeguir. 

Não valeo a M jgeftade d* Coroa, nem o poder 
do (ceptro aos Reys,aos Emperadores.aos Prínci¬ 
pes,aos Monarchas. Aonde eftãoos Ceíares, os 
Pompeyos.os Alexandres, os Conftantinos.os Ca 
rolos,os Philippos.os Alfonfos.osSanfios.os Gra¬ 
des ReysdePortugal? Quanto mais alto a fortuna 
os leuantou: tinto mais humildemente a nature« 
za os proftrou. Nada montou o valor aos mayore* 
Generaes:nem o brio esforçado aos mais valero- 
íos foldados. Que foy dos Achiles, dos Heitores 
dos Scipiocs, dos Albuquerques, dosCordouas, 
mais afamados Capitacs de cujas armas a terra tre 

H- í í'' ~ ~ mco? 



meo? Defpois de auèrempròftrado grande nume¬ 
ro de homês mortos , o augmentarão vindo final¬ 
mente a morrer. Pouco aprooeiton aos legislado¬ 
res do mundo a Catão, a Solon.a Lycurgo darem 
Icys de bem viuer, Se deixarem efcritas regras do 
jufto,& íacâo gouerno político aos pouos: Porq 
vltimamente onuerão de obedecer ás leys preci- 
fas da natureza , que os acabou . Aduogando nas 
praças,& confiftorios mais públicos osTullios,o$ 
Hortenfios.os Denoofthenes mais conhecidos ora 
dores de que fe admirarão as idades com íuasra¬ 
zoes, fir eloquência liurarão dos crimes, foltarão 
dí$ prizoês, libertarão do catiuciro, & izentarão 
da fentença de morte pronunciada a muitos cul- 
pados,prezos,catiuos,Sc fentencisdos,porem não 
foraõ admitidos a aduogar por fi,nem puderaõ íer 
ounidoscontra a morteinexorauel.immudecido» 
os recolheo a todos afepultura na tarra fria. Pude- 
rão com a harmónica compofição de íeus poemas 
os Pincíaros, os Homeros,os Mantuanos.os Venu- 
zinos, Se os mais Apolles dasMuías enleuar.&en 
cantar todo o genero de dureza indómita : masa- 
gota gemem, como culpados, mortos íem encan¬ 
tamento. Què dos Senecas? que dos Platoês ? os 
Ariftoreles príncipes no faber? Difcorrerão, & a- 
juizaráoo vniuerfotodo com íua íciencia- boje íe 
achãoem húa pequena fepultura fem vida- Aca¬ 
marão íe òs iníignesArtificesnosfeculo' paliados 
Phidias, Parrafio, Polycleto, & ficaraõ em perpe¬ 
tuo efqueciméto.fe as obras infignes defuas maõs 
não íe acharão viuas diante dos noíTos olhos. Pre- 
guntai.Qué da grandeza dos Patriarc^asfOlumQ 

B 2 do's 
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dos Prophetas? Oíefquadro5í dos H’remitai?o» 
choros da* Virgens? os exércitos dos M»rtyrcs? a 
temperança, mo ieftia,&continência dos Confef- 
íores.flt as mai» plantas das virtude*? que florece- 
r.on >stempo« m.is antipos.St oostrais vizinho» 
nê côa ('xccliêcia da virtude ficmarauilha da San- 
âidide IturaTâo de pagar tributos a morte,íogei- 
ção indifpeofam 1, fragilidade comtrúa a ncfla hu 
m rna naturez-». In om»e> homtnes mtrs ptriranfijt, 

Uifle o Apoft >!•> Nuijíuem liurcu de pagar a mor 
te tributo. Rtn todas as ida ies feno d»ffjrença,8c a 
toda* « peffoss ícm ef olha,e*ecut .Não diz(per* 
tra-ipbit) pjdara. N m [pertrsnfit ] pafla . Mas 
(pertranfijt) de pisetenro, j p .íTou. Poderemos 
logo viuer (em efte allbn bro.osque nos achamos 
viuos.Porq íe S.Paulo -ffirma.que » trorte ja paf- 
fou por todos,não ferem-o' dcípojo de feu trium- 
pho, os quehoje viuemos.pois js a morre tem paí 
fado. In omnes hemines mon pertrtnjiit, & todauia ef- 
tamos viuos. Niohs efleo fentiJo, ponderou gra 
«emente hum literal.Fala o Apnftclo S.Paulo de 
paíTado : porque fetam inf.lliuel auemos de aca¬ 
bar. que ja, quando no» achjtnos viuos.nos deue- 
mos numerar entreos fepnltados: como fe a mor¬ 
te nos o«uera em vida eitícutado. Adeo efleeruvo- 
tidendi vi um octidifíe fibi videdtur. 

Podia a nnorte anticiparfe a todos ,mas parece, 
q deaia os maiores rcfpeitos a idade de hum-Prin- 
cipetanto pera contar muitas deannos: em cuja 
peffoa as virtudes igualauão o íer perfeito j Sr as 
perfeições efeolhidas cora emulação contendiáo 
qual auia de auentajarfe era grao raais heroico- P° 

rem 
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rem vrmo*, que a morte não perdoou i idjde tatu 
to pera viuer: &• a idade folton , porque ncro o fa- 
bti c m a vigilíncia.netn o poder coma magcfta- 
de, nemo vafo* com a grandeza ,nem asTirtudc* 
com a perfeição pude ão euitat o golpe de inde- 
meneia,que c. ntonos ha deixado, que íentir; que 
tantoio» obriga a chorar, quão grande ha fidoí 
perda.q Dão podemos d:ixar de conhecer. Proftr* 
do vemos o Iceptro,rçodido obaftão,& a cor.oa do 
Imperiofobrc a* cinzas,ou tumulo de hum corpo 
morto. Peoefou tanto efta contideraçãoo juízo 
do Daque de Gandia D.Franciíco a vifta do cor- J 
pomorcod» Emperatnz D. Iíabel, a qaem auia to.desae• 

feruidodeCa ‘álhetiço myor- a gentileza afeada. ^4». 
deformada a M-gcftad *, proftrada a grãdeza.a ga¬ 
la Real com oafleo do$ mais precioíos aroma» ani 
hilada de íorteq fomente fe fentião os horrores 
de hum corpo fepultado. Sendoaberto, o caixão 
em Granada! no qual auia (ido em Toledo encer¬ 
rado,pera dar juramento oDuque,que era aque,lle 
o corpo dâ Emperatriz,a prefença de tãolaftimo- 
(o expeâaculo o obrigou a jurar íòmente, que fe- 
gundoa diligencia,& cuidado com que fe auia tra 
zído,tinha por certo,q era o mefmo. Immediata- 
mente fe refolueo a mudar de vida, 6c eftado,6r o 
pó» em efFeito íazendoíe ReIi »iofo, morreo fan- 
âo terceiro Geral do»Padre» diCõpanhia delefut 
hoje bettificado SFrancifco de Bofja, nefte Rey« 
nomuitoconhcrido. São tyraniasda morte, ia- 
conífancia» de fcõj frágil natureza. 

Triumphou a iuueja. He o emulo da grandeza 
a inueja. E quanto nuy or hc a grandeza,cora ma- 

yot 



14 . - •> yor emulação Telhe oppoem a inoej?.Pouco‘> erão 
os annos que tinha de idade o Screniííimo(Princi- 
pe D.Theodofio.St era o valor na íua idade muito 
íuperior aos annos. Não coube dentro em Teu va« 
lerofo peito. Acboúíe encerrado nas aulas grádeS 
de palácio. Fqí limitada a Corte de Lisboaf fendo 
do Õrbe famoío Impcrio,&que entre as mayores 
cidadesdo mundoenebe onutnero^pera tamanho 
emprego. Sendo obfequentiflimo no refpeito o- 
bediente de Suas Mageftades,como filhoaffctâuo 
ftffimo, pode mais o valor,qoe ofeípeito.ôc o em* 
penho, que o affíéto. Rompço a obediência pro* 
pria por fçgurar a dos vaífallos, mofirandofe, por 
íemelhante acçaõ mais obediente. Cortoo pello 
proprioaffe&o, porque pudcíTetn fer multiplica¬ 
das teftimunhas os glorioíos eíFeitos dasaff/dfcos 
fuperioreS com q tnais ama aos Reys, qúem lbe 
procura fazer maiores ferniços:disfarçando a grã- 
deza pot oflentar o valor, Ac diífimulando o valor 
!>© disfarce com ^ Tem fer fentido fc faio de Pala- 
Ció;fe'tói fnanifeftar na fronteira de Eluas aos vaf- 
fallos com o affe&o, ao inimigo com o terror em 
qdéo pósaeção tam valerofa de hum I*riricipe 
magnanímo, & briofo. 
c Daquelle prodigiofo valor reaénacido.celeb^ou 
muito o Propheta Ifaias as vitorias com o elogio. 

7/i/8. nu Kôcâ nomen eitis Atèetera, fpolia àetvxbere , Fe Hitta f>r<e- 
3* ^r/. Promptcina^igilancia. Executor de vitorias 

com tfihmptío dos defpojbs. Solicito na diligen¬ 
cia de íeanticrpaf aocuidadodo inimigo roubaa 
dolhe defta forte sá ocafíocsdo íeudefígnio. Ante 
qmm-fcht vocâxe f«bent[*hni\& m«trcmjuZ) aufrretur 

* fortitu* 



fortitudâ Damafd, &fpclia Samdrik. AbiaíTe achado 
cooi tamanha prcuençáo de cuidado , que antes, 
que a idade IhedeíTe lugaf de íaber a linguágc do- 
noeftica, mtimidaua cem (uasacçocs o poder do 
inimigo , & cantaua triumphos com a gloria dos 
defpojos, como general de muitos annos. Deu a 
rezão o grande P.S.Ambrolio. Adeo vigortnitniin- 
firmitàtctn encUdit tt&tis. Anticipoufeo valoraidi- S.Amb> 
de,& os cuidados damilicia ao fabef da mefcca na Pf<*t>36 

toreza,* a gloria de vencer às noticias da guerra. 
Hão de outra forte fe coníiderarmos o valor, q 

obrigou ao SereniíGmo PrincipeN. S. que Deos 
tem a fe fair de Palacio, a fugir da Corte fe® ou¬ 
tro exercito, fem outro fodorro mais,que a expo« 
íiç;o de íua Real pelíoa na fronteira mais arriíca- 
da nos primeiros annos de íua idade julgaremos, 
que era limitado o Reyno pera timanho emprego 
que era muito maior oíogcito.que todo o nane. 
roío exercito. Se a exp.eriencia dos annos era in¬ 
ferior pera as noticias, que o vjlof do coração cm 
mui to íuperior a todas as forças contrariasjít que 
não carece de noticias o valor a quem obedecem 
as vitorias, como aflbmbro nas batalhas. Antequi 
feiat vocare pairem, & mtirem aufereturftrtitudo Dam.*- 
fuv&fpoliaSamaria. Nafceocom a fua grandeza o 
Vj l ir,* t ece o titulo do triumpho, como ncrce do 
naícimento.-a preuençãònoscuidadosdamilicia 
por auticipação, como dote da natureza, a todas 
as noticias adquiridas cõ a experiencia. Não aui* 
logo,que aguardar, porq o valor pedia execuções 
ni diligencia antes da idade,que não fofriso os va 
gares de aprender a fciencia. Voe* nome» eiut Aceele- 
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rt,fpolii Jetrdf/rre, fe/fiatprãitrt- He mayor o valor 
q os anno», x haõ fid J maiores os exceíTos do ani¬ 
mo briofo, q as forças,que a idade permitia. Con¬ 
forme ao juizo de S. Ambrofio. Adco vigor tuimi 
infirmitAtemextludit 

Saio de Palacio S. A. íem exercito» de foldados 
Se fem íocorros de dinheiro. Porque aos foldados 
empenhaua o valor de feu íaogue,que be fem pre¬ 
ço; X a grandeza de faa peffoa Real, qne he o ma¬ 
yor prémio. Na peíToa lhes d*n por companheiro 
hum Príncipe foberano, q vendo com feus olhos 
o zelo, Sc o valor com qne pelejauão, Sc com qne 
ferniãoobrigatia a S.Mageftade, osremuneralíe 
com fatisfação auentejadi.* 8c nos olho» de faúa peí 
foa ReaUnâopodeaner coração couarde , menos 
leal, ou menos empenhado. QutndooPrincepe 
expõem fua Real peííoa pella liberdade da patria, 
Sc defenfaõ dos VaíTallos, n.ío ha vjífallo, que pof- 
fa obfter/e das demooUraçocs do valor a que obri¬ 
ga hum conhecimento empenhado. Cheas eftão 
as hiftorias de exemplos. E fe lhe falcafTem focor- 
ros com que acujir à fuftentaçsí^dos foi dados lhe 
leuaua o fangue dasveascom q os defejaua fuften- 
tar, como Real Pelicano a feus filhos. Nãoauaro 
dos thefouros, mas quando nã> baftaffero, ou os 
não ouuefleprofíífiua.Sr proteftaua darlhes o fan- 
gue proprio. Se padecefTem lh“* queria íer com¬ 
panheiro, Sc com fua aífiftencia procarar.que ne- 
nhuicouf» lhes hltafle: os cabrite, Se emparaíte a 
grandeza de feus olhos. Efteaff-i&o o obrigou a 
íolicirar, & a tomar por fua conta a admioiftraçío 
da guerra, peraq tiaeffe grandes progreflos agloria 
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de noffas ármis, grande ruína o poder do inimigo 
foffe infclliueladefeníaô do Reyno, eftiuefle prô 
ptoo íocorro, 6c o premicxaosq íeruião. Sabemos 
<5 deu tão grande brado em todas as nações eftran 
geiras efta demonftração do valor de S.A.q Dcos 
haja, que foi bua grande gloria noffa, <5f ^ a temeo 
o inimigo,5r ateue pelo mayor alTumbro. Vari.\* 
vezes meteoo Caftelhano exércitos no Reyno, 
mas deípcisq oSereniífimo Príncipe D.Theodo» 
fio palíou à fronteirabaftou ademonflração do feu 
valor pera lhe proftrar o animo de maneira , q não 
pós mais exercito em campanha , Sc o auemos co- 
nhecidotão intimidado das armas Portugoezas,' 
comphãoteftimunhado os efFeitos. Difputouo 
príncipe da eloquência M.Tullio. Qual he mayor Cj((r> 
Vitoria? Se a que lealcãça pondooinimigoem fu 9rc(^ 
gida.ou íe a de quem deixou o inimigo morto na J 

batalha? E reíolue.que maior gloria he a do valor, 
que poso inimigo e® fugida. Porq o que morreo 
na briga naò lhe faltou o valor, mas fomente as for 
ta*,ou auenturj: porem o que fugindo deixou o 
campo.rendeo o valor,8r as forçasjdeu logo maior 
triumpho ao vitoriofo. Não deu lugar o tempo a 
S. A.ou pera mais propriamente fahr,nãotene va 
lor o inimigo pera fahir a campanha,& com exer¬ 
cito aguardar oencofctro, nem ainda ouzou ao in 
tentar 5 vifta de tão fuperior aflbmbro. Adtovigor 

àitimi infirmitatem txdufit Atilís. Mayores vitorias 
poffo contar fuas porefte refpeito do que fe asot? 
uera alcançado dando muitas batalhas. 

Sc no valorteue exaltação a grrmdeza: nofaber 
alcançou excelíos a eminência. Do íeu príncipe 
t. C Afcauio 
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Afcanio referio pormarauilhao Maatuario Ante 

annos, Atiimtimfygerens, cnrtm^viriUm. Que nunca 
em íuapelíoa feauiáoachado exercícios de meni¬ 
no: mas muito anticipada a vigilância dos futuros 
na prouidencia dos fuc:(Ios :8c os cuydados de 

S.Amb.in Príncipe varonil na idade de muito moço. S. Am- 
or»i fune- brofioaccomodou, efie encotnio degraadeza na, 
br.V/ilent oraçaõ fúnebre, que fez nas exequias do Empera- 

dor Valcn.inianu, em quem prometeo a primei¬ 
ra idade grandes incrementos de felicidade ao Inx 
perio Romano, & lbe fjltarão cõ a morte daquel* 
le Principe íendo moço. Diíle delle por Appofi- 
ção- Annorum immituritts, dr conjiliorum feneíhu. A' 
Àolcfcentcm videres (enilem ferre fententum. Erão o* 
annos de menino,5c os confeUíos de muito velho. 
A idade falta de experiência, Sc o juizo de muito 
experimentado. Todo» conhecião que moço, 
ims experimentanão, que o goucrno, as demoní- 
traçoês, as deliberações, Sc as acçoêscráo cfFeitos 
de ham íaber muito maduro, flt muito perfeito. 

Do Sereniffimo Príncipe DomTheodofio.que 
eftá noCeo poderei verificar com mayor proprie¬ 
dade oP.inegirico poético,& a Appofiçaõ d«S. Am 
brofio.Nunca em íua pefloaReal fe acbarSo pueris 
entretenimentos, fe não cuidados muito íuperio- 
res, Sc exercícios muito mayores, que os annoS.* 
feodolhe meftres da íciencia os liuros , Sc feruin- 
d >lhe de tocha de luz, pera entender os liuros, o 
juito. Nas M tthrmaticas o* formaua com gran- 
diílimo acerto: na Philofopbia , Sc Tbeologiaar- 
gumenraua com tanta propriedade,5t arguia com 
çaõ grande engenho, que dana que fazer aos Me(* 

tret 
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treí da fciencia ;nodereito com * igualdade de 
perfeito entendimento punha a juftiça em aque- 
librio ;afolicituddas armas, da conferuação do 
Reyno, da dilatação da Monarchia, foi a que hei 
referido. Ante tnnos* Mimnnujue gerem , Cunmquc 
virilm, Começarão os cuidados cem os annos, 
anticiprrâofe no juízo os empregos, adiantoufe 
ofaber á idade , Sc affim como naô teue no mun¬ 
do principio o foi (em luz, porque o deu o Autor 
cL natureza, pera allumiar o mundo todo, não de 
outra forte parece, qoeaffim como a lozno foi, 
teue no Sereniflimo Principe principio, em íeu 
cacimcnto a perfeição do juizo. Ante annes, tni- 

wnmíjue gerem. Aquem eradeuidaaCoroa dePria 
cipído vaiuetfo. Trocou nelleaprefeição osef- 
fetlos, que podião ler defteites da natureza , por¬ 
que os coftumes de moço forão exemplos dePrin 
cipe muito experimentado i as liberdades da ida¬ 
de fe eommutatão em conlelhos do roais fuperior 
juizo. Annoium imtmluritts , & iQnÇtliorum fene- 
flvs. Nis ©aterias da guerra, ôt do Eflado podia 
eftabel«cerfe por fentença o feu parecer maiía- 
certado, queo do Concelheiro mai* antigo, d* 

dolefcentem cerneres Jcmletn ferre (ententum . Ante. 
pos TbeodoricoRey dos Godosos filhos adopti» 
tios aosnaturaes. Dauapor fundamento aquella 
rezlo q refereCafliodoro. Ignaui enimeffe nÕpofsnnt 
ejuoí iuditiapepererunt. Porque nos filbos adopti- 
uos náo fe podiaõ achar defeitos da natureza,por¬ 
que osauia feito.íilhosdojuizo.a elciçao.Em S.A 
que Deos có, fartou o jaizo à natureza a adopçâo. 

C t Pre- 

Câffcdtrl 
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Preuenioa eleição o nicfwento. Anticipoufe o 
faber a criação. Grande gloria he dos pays, a gran¬ 
deza fem igual verem em fua drfcendencia igua¬ 
lada a eleição cõ a natureza ; anticipandofe o joi- 
zoem adoptar os filhos, que nacerão por geraçáoj 
como fedas virtudes, qne os fazem perfiitos: fo- 
rão dotados por eleição. A grandeza d« geração 

S. Au? l:b fobrenatural tem aquella eminencii, que nacen- 
6 AeTrin do o Verbo Eterno pela communieaçáo danatu- 
c s.& lib parto do entendiméto diuino aproducção, 
7.r,2. Gloria he, & grand za de luas Magefhdes q Deos 

guarde a eminenda do juízo,qne em S. A. reípli- 
deceo entre as mais virtudes,porque nãopuderáo 
íer mayores fe forão dotes efco!hidos por eleição» 

A piedade,& exercício de virtudes,ou moraes 
ou íobrenaturaes tiueraô em fua peíloa Real auge 
íèm declimção. Poffo dizer,xjue fuy Príncipe per 
feito fem defeito : em quem não le ha conhecido 
vicio algum. Teftemunhão feus confeífores q do 
interior de fua confciencia ha fido imagem certa 
o exterior inculpaud de fua vida. Noctatorioo 
achanão eípaços grádcs em oração,St feviáo moi¬ 
nas demonftraçoés do trato com Deos. Entre o* 
leus papeis feâchou húa oraçaõ muito efoolhida, 
qne auia feito por fua deoaçâo, nacida deíeus ef- 
fedos.a demonftraçaõ doobje&o em que empre- 
gaUa o cuidado da agradar a noílo Senhor. 

Iob foy Rey pod.Tofo na grandeza, Sc na ma- 
geftade, fenhor de tintos vaffallos.Sr taô relpeita- 
donn milndo, que defi raeímo iffiTWi-Luxvultus 

Jtb.i.n?. meitton cúdebit w t!rn. Viuiâo todos íufpendido* 
24. na íuagraça: viaffe tão affiftido,que a laz dos íeus 
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olho» não cabia nnncá oclofa fobre a terra. A fa* 
xenda, Sc a família que poíTuia fcy íem numero in 
<cmpirauel, o m ayor homem.queconheceo a grã 
d^Za Oriental. Et família multa nimis. Irat^vir tllc Ieb-l» 
magnus mtcr cmnes cr ien tales. Varão fan&illimo na 
piedade fingular, em roda* as virtude» confumado 
como dellc teftimunbou a verdade diuina. Nun~ 
tjuid cenfideraftt feriam meum leb, ejued non fit fimiUs ei 
in terra. Homofimplex rctfus,ac times De umnon 
recedenskmalo. Omayor valor do coraçâo.que fe 
\é eui hiflorias humanas. Cõ tudo reparou S.loáo 
Chryfoftomo.que o hifloriador do íagrado Texto 
lhe não deu outro titulo roais que chamarlhe ho¬ 
mem. Vireratin tcrraUui, St aduirteo Sanâo Do jeb.il 
ôor; que o nome de homem em Iob era o titulo 
de mayor grandeza. Cuihocnome» preftimmpencom• 
mio ccntigit. Porque falcana titulo particular , que S' loann. 
igualaile grandeza tio ínperior,& pudefle diffinir chrj(ofl. 
bum Portento vniur rí.,1. lebpugel pietatu , Atbleta hom.x},. 
orbu, ficut A damas quidâam cmnes impetus ft rre potuit, ^gen. 
é-praualuit. Foto San&o Iob exemplar de virtu-.. 
de»^ mantenedor da piedade ; deíafiauafle com o* 
vícios, Pttgil, porque tiueíle milhor lugar de me- 
Tecero incremento da* virtudes em grao mais he- 
roicorem íua peíloa contendiáo a» grandezas,qual 
íe auia de adiantar na g'oria dotriumpho ! leb pa* 
gilpietatii. Atlante do mundo , cujo valor ha (Ido 
foaftante pera fuftentar fobre feus hombros o m un 
do inteiro: Sc quandoameiçaffe fatal ruina bafta- 
ua hum Iob pera o Jiurar de tamanha perda. Ou fa 
lando com a propriedade da palaura.Òppofitorao 
mundc, todo era limitado pera hum Príncipe tão 

perfei- 
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perfeito. AthUtiorhu. Oppcffeãovniaerfo não co 
acubiçj, nem com a foberbi ambicioío da gloria 
delfe; mis como Athleta, que luta para dar queda, 
meteo o mundo debaixo dos pís feruindolbe de 
trono por defprezo, feruindolbe de triumpho por 
dcfpojo Atbleti orbis Emtodos o$ encontros fabio 
viâoriofo , & quando aos olhes dos homês pare¬ 
ceu mais anibilado então triumphana roais vale- 
roío.Que o valor pera fof er hc muito mayor,qae 
o que forma impaciente mayore» exércitos. Sicut 

Adtmji quidJam omnes impetut ferre pet ui t, & prdun- 

luit. Oppoffeomundo.oppolTe o inferno todo.op 
pofle a própria natureza: os encontros foraô a to¬ 
do o poder. O triumpho foy de Iob, como de dia¬ 
mante, quando feapura. He pois impoftiuel dif» 
finir a grandeza de tâo valerofoPatriarcha com ti* 
mio de hum Reyno, com encomios particulares, 
todos ficaõ fendo limitados. Foi logo a mayor grã 
deza, o titulo mais vniuerfal. Vir erat Cuihocncmt 

profummoencommie etntigit. Porque o nome com- 
, mum, fazia titulo particular da mayor grandezaj 

f. 1 ejtrtt. a admiração em hum varão tão perfeito. Çctttmtt- 

Cbryfofi. nej{ »omtn% prepritmfecit. admitâtio. 
bem.i-in Se chamar Príncipe de Portngal, ao Sereniflí- 
iob' 0:0 Pf*ncipe D.Theodofío N S.queDeos tem,di¬ 

go ponco. Se o nomear Generaliflimo diS armas 
de S.Mageftade, qne Deo» guarde,valerofo.fcien 
te, benigno, Pio, Iafto, & fero vicio. Náedffi ji- 
rei a eminência das virtudes, que refplandt-cerão 
com grand?z« em fui Real peííoa. Porque excede 
9 rudooquefepodecomprebeoder nadiíSniçaõ 
de titulos particulares. Pugilpie titis. Na piedade* 

* per- 
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êf prrfeíÇsõ de fuas virtndes# podendo fcrexem- 
p'ar ,'e Ptiruipcs perfeitos, começaua : flt a com* 
peteocia, como cm defafio, crecia, fen Jo c-sd^ se¬ 
ção hú.: vitoria,3c moftrando cada dia bus gloria 
noua. Athleti erbis. Fazia no va'or oftentaçáo, cjue 
a fim como tomou febre íeus hombros as armas 
d: Portuga! pera conferuação do Rryno,podia ícr 
AthUntr do mundo, & dando principio em Porta 
gJguia deiogeitar a Coroa dc S. Mjgeíhde , os 
iceptros, 3c a« Coroas do vniuerío , rendendoo a 
fuaobed'sncia em hú* fó Monarcbia.Siatt Adamat 
quidd*rnimnn imfétu: ferre fctuit,& vrtxaluit. Teuè 
tontradiçoesa (;us deíignios. Auia difpofto pór 
em execufaó oS mayores effíicos. Sofreoo q nào 
obrou, po que era violência pera oefpiritu defua 
grandeza,a guardar tempo,«c ocaíiaõ pera obrar o 
q no coraçaõ.íc no juizo difpunba. Foi efta a ma- 
y°r vw^orii, fogeitarfe a naô arrifear, por antici- 
p^do, os grandes progreffo», que no feruiço de S. 
M «geftade ao Reyno, 3c a noíTn arma» podia con 
íeguir, mais vagarofo. Nío fe deteae, como ha 
moftrado o ianpulfo de fuas acçoês, mas fogeicou- 
fe, como importaua,pera poder obrar com tn»yor 
effeito. Refpl»ndeceo nefte feu Reyno, como o 
Sol no Ccq, defej indo fazer a feusvaííalloseff rel¬ 
ia» do firmamento norefplandor de feus heroicos 
feitos, na eftabelidadc de fuas c&fascoma perpe¬ 
tuidade defta Coroí, na grandeza de c*da hum,' 
dandolbe por cafj h im Rc yup. Diamante no va¬ 
lor. Sicut Aiint-%qu dhm M s no reíplandor hum 
Sol; vqíco em fer caufa vniueríal das criaturas; hii 
ló cm ícr Pnncipp íiogular na pctfeijaô pera dar 
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luz não fóao Hemifpberio de Portugal, más a6 
vniuerío todo,como fe ouuera nacido pera Prín¬ 
cipe de todo o mundo . Refpeito pelo qual o não 
poflo nomear,com titulo parcicular. Diga a admi¬ 
ração por voz commum.o que naõ pode compre- 
beoder a diffiniçaõ de hum tamanho íogeito. Cim 

munij, nomen propriumfácitt admintio. Do Sercniííi- 
mo Príncipe D.Tbeodofio, tudo o que em partiv 
cular fe diílèrhe limitado , porque tudo o que íe 
confidera, admira. Seja logo a admiração a voz 
defua grandeza, pois toda* as vozes do mudo naõ 
íaõbaftances pera diffinila. idcirco commune nomeit 

fropriumfaciiadmiratio. Táo inçomp*rauel grande¬ 
za não pode deixar de ter por grande emulo a inue 
ja. E de tanto mayor ttiumpbo fe gloria , quantq 
tnayor ha fido* grandeza,meteo na fepultura. 

Porem em trono fuperior offerece coroas de 
gloria a ventura. Perdeoa vida temporal , & co¬ 
meçou a lograr vida eterna. Limitado era o Rey- 
no de Portugal pera hum Príncipe tão perfeito. 
Húa Coroa, hum íceptro, hum haftão.ham efcu« 
do naõ igualauào hum íugeitotáo valeroro. Mere 
cia a grandeza deíuas virtude* trono,que naõ ou« 
ueflfe de acabar (os da terra todo* acaba», ou com 
a morte,ou com a ruína.) Eraõlhe dcuidas moitas 
coroa* de gloria- Eftas nãofe acháo no mudo Sjõ 
prémios do parai fo. Aonde lograi a S. A.que Deos 
haja trono indiífoluuel por toda a eternidade,fen* 
do Príncipe não íô ds húa Coroa,St do íceptro de 
hum R^yao- Ma* dominando, julgando,8c admi- 
niftrandoa* Cótoas, os Sceptfò», a* Armas, 8c a* 
Monarcbiasdo vniuerío. Auião feruidoí3t fegun- 

do os 



dooS Apoftolos Íígrados feu Meftre, & Senhor 
coifo IESV Chri/fo,deixando com oaffe&otudo 
o que podião lograr no mundo Preguptou S. Pe¬ 
dro. gutdergoeritnobi}? Que prémio aoiaõ de al- 
C-nç3r na gloria do Paraifo? Refpondeo o Salua- 
der do gt pero humano,náoqueixofode (e moftra 
rem folicitos do iotercffç, çomo Príncipe muito 
9 gradeei do. ft folicito de premiar eodo o feruiço. 
Sedtbitis & V0S fuferjtdes duedecim, iudicuntti ãugde- 

cimíubus ifrttl. Pera cadfl hum dellesauia trono. 
A glor ia be Rey no: & cada hum dos bemauentura 
dos be Príncipe, be Senhor dos fceptro* , da» Co. 
ros», dos Rrynos de todo o mundo, ludicantesduf 
decimtrtbuí Ifrael. Innejou o Ceo ao Rcyno hum 
P indpetâo efcolhido. Triumphon Içnandohú 
Príncipe foberano de tantas efperanças emíeu tri- 
iimpbo. não prefo, mas glorio(o;não abatido,mas 
coro muitas coroas degloriaacrecentadoa maior 
eí ado: humilhadp na íepultura pela caducidade 
da natureza humana, mas leuantado a nuyor al, 
trza pela fuperioridade da bemauenturança. No$ 
choramos o que perdemos, S. A. logra tronos de 
gloria. 

Daime licença pera dizer,que a frita do Sere- 
niílimoPríncipe Dom Theodofio, foy pera nos a 
tnaior perda, ic pera íua Real peffoa venturj. Cõ- 
íid^rou grauiílimamente o grade juizo deS. Agoí- 
tinho,que na morte dos Innocentes cem a igno» 
rancia, infolencia; & tyrania de Hercdes, íe exe- 
cutaraõ do Ceo dou* deftinos. A ignorância do 
barbaro Rfy, foy deftino do AltiíTimo.qae tomou 
a inucj„ do lyraoo por inftrumento do;uizo diui- 

D no. Q 
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no. O primeiro deftínofoi caftigar o Reyno de 
Iudea. O íegundo dar aosinnocentes prémio ven 
toro^o. Fala S.Agoftinho com opouodr» Rcyno. 

$.Ju£-\'V lllefilies veílros occtàens. Et vos orbitetii pce»a ncfcicns 
tt..de fymb filies veílrts T>d fincit b&rcdes. Muito bepe- 
ed Cetec, rareparar na calidade do caftigo. DizS.Agofti- 

nho. Vos erbitAtis feenavefeietts funit. Que o caftigo 
foi dar Deosaos pays a pena de os deixar orfaõ». A. 
filho de menor idade quando lhe morre o pay,cha 
matnos orfaõ, & diípoem as leys do direito, que 
fe lhe dé tutor a peíTo3, & curador á fazenda. MaS 
o pay ainda que lhe falte o filho , que tinha, fica 
fenbor de fua caía, & adminiftrador de todaa fa¬ 
zenda, nem o direito nelTe caio difpocm em con¬ 
trario coufa algúa, que rezsõ logo onue pera S. 
Agoftinbo julgar, que com a morte dos fiihos in- 
nocentes auia noíTo Senhor caftigado ospay* cora 
a pena de orfaôs? Não vejo outra ícnaõ que 
todosos homens íaõ filhos da efperança,& a feli¬ 
cidade, a que efíe mundo interior mais afpira pof 
forçada natureza,hc a coníeruaçaõ do (eu fera 
perpetuidade de fua caía contra a vcdubilidade.X 
inconftsncia doteropo, que tudomuda. O acre* 
centamento da honra, da fazenda, do eftado,3t d* 

í.Cer. p. família. Vemcs o mundo t<xk> ocupado na foliei- 
i»0.io. tud, & no emprego do crecer por rodas as vias. O 

foldado pelas armas. Os que (eruem os Príncipes 
pella merce em que tem poftos os olhos. Os que 
nauepaõ pelo interefíe do comercio, os que todo 
canuogaftaõ no trabalho do cultiuar ateira m 
cfperança de fruto eopioío. Aííim o affirmaraõos 
Sandios Padres, & o experimentamos todos* & 

como 



como faõ curtas as vidas todos trabalhão por dei¬ 
xar os filhos acrecentados, porque íaõ as colam- 
nas de íua perpetuidade fuceffiuas. 

Ficaraõ logo os pays do Reyno de Iudea cotn * 
a morte de (cus filboj; orfaôs, porque lhes foi cor 
tada a efperança de perpetuarem leu nome , faas 
cafas.&fuadefcendencia. E he eíle o mayor caf- ExoJ.il 
tigocomqueos Egypcios qoizeraô extinguir o 
ponoHebrco quandoeftaaa catiuo: EoAnjoexe Excd.iz 
cator tirou a vida aos primogénitos do Egypto. ntt.iz. 

E como o mayor deferoparoientiaô as matronas MaULuo 
deIírael faltariheadeícendenciapelaefterilidade i.nu.zf. 
própria. Orfaôs da efperança por eftefundamen- Menti, i.' 
to chamou S. Agoftinho aos pays , julgando. que Reg.i.n* 
era efta pena por dcftino do Ceo o maior caftigo. z.aitt. <f. 

Muito maior,porque auia fido o executor bua ig« fec.U ‘ 
norancia de Herodes aír^ada. Orbtutls fxena vot 
neÇcienspunit. Porem pera os inoocentes foi gloria 
Etfiliosveflros Dei fecit Htredes. Senaõ padereraô» 
ouueraÕ dc viuer na cegueira de feus pays.oftere- 
cidos ao caftigo, pena da culpa herdada. Execu¬ 
tando Herodes ofuror de íua inueja ignorante ,a 
innorencia foi vidtima.Sf o facrificio íingua. Irn- 
mudecidos na voz.feruio de clamor o íangue der¬ 
ramado. ConfiíTaõ de fe viua a morte executada. 
Foraô primciroMirtyres do que ojuizo tiucífe 
laz pera conhecer, que eraô viuos. Deraô primei 
ro a vida na pofle delia, do qre pudcffem lograla 
por cliiçaô da liberdade própria. Dondclbes na- 
ceo.que primeiro íe acharaõ no trono íoberano d< 
gloria, do queíoubaflem.que tinhaô vida. Primei 
roPrincipes, que homes,porque a veatura lhe* 

D \ pre- 
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pTeuenio ai coroas cora qtie cfi'o eternizados na 
felicidade indeficiente do Império íuperior a to¬ 
dos 05 Príncipes do vniuerfo, antes que a idade 
nnmerafleannoscom que pndefTem chimarle ho- 
mês na vida. Herdeiros de Deos infinito,immen- 
fo, Eterno, Senhor de todo o cteado na gf andeza, 
fendo filhos de homes na natureza. Filies veílres 
De/fccit hxrties. 

Qoe nos caftigou oCeo com * falta de S. A.cot 
tando ao Reyno húa eíperança tão crecida, como 
prometia a felicidade, em fua grandeza.* & que o 
caftigo foy a todos vniaerfa!, não poflfo por duui- 
da. Perda em queo confideração as lagrimas não 
enxuga. Saô os Príncipes pays dapatria. Saô os 
05 eftados filhos dos Príncipes * que eftãoíogei- 
tos. E no Rtyno de Portugal trataraô fempre os 
Senhores Reys.&Principes natnraesaos vaíTailos 
comofilhos. Eos Portugnezesamarão fempre;5c 
feruiraõ aos Príncipes como pays. Reíplandeceo 
efte afft <fto na Real pefloa de S. A. com a demoní- 
tração de ínasaeçois, empenho, prodígio, & por¬ 
tento No conhecimento de íeus vafídios, diui- 
da, defejo, & rendimento. Com ademonftraçaô 
de S.A. «Sc com o defejo empenhado detodos:que 
grandeza ? que felicidade f fe naõ podia prometer 
S.Mageftade Deos o guarde , 8c o noíToReyoo. 
Cortada efta eíperança com a vida, experimenta- 
noos, a pena de orfaõs no caftigo. Ei vos crViUtis 

1<enine[ciensyuntt\ logra fua S. A.jquc Deostem, 
|n*yor trono, mayorfceptro, mayor coroa. Glo¬ 
ria eterna. Ft fílios veflrts Dei fecit htrcdes. Cõmais 
podcrolos excrcitos nos poderá do Ceo adminif- 

m 
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trar (ocorro*, aflMir com miyor poder ao* çxer- 
citos do Reyno. Se da efperauç.i grande,que coto 
íua vida nos crecia, nos choramos orfaõs. Da feli¬ 
cidade Saa Mageftade que Dcos guardenosacha¬ 
mos filhos com a ventura perpetuada, que nos pro 
mete a grandeza de tantas peflbas Reaes ElRey 
N.S.-a SereniífimaRaioha nofljSenhora,& os Se¬ 
nhores Infantes. Eternize o CeoaMonarchia. Lo 
gra S. A. felicidade Eterna, 

Sinco Padre nofíos, & finco Jue ^Marias 
feia alma do SeremífimoTrincipe 

Dom Theodofo. 
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jRELACMM DAS EXEOVIAS 
que a faniAra, da Vi/U de Torres Vcdras, 

feZi ao Trincipe Dom cTbeodofiot 
que Dees fèm* 

« 1 «idíir noM ccnO <v-sin •*;•! .»í?í-' • - 

IZEM oluizde Fóra da Villa de Torrei 
Vedras, Se Miniftros da Caroara delia abai- 

1 xo aífinados, que na dita \^iUa*, por fer no- 
tauel, 5e cabeça da Comirca tnais vizinh* 
à Corte, 8c Cidade de Lisboa,íe celebraraõ 
exequiasfaneraes tres dias, noue, dez, SC 

onze do raes de Iunho na Igreja de San&a Maria do CafteU 
lo, com o ornato que o poder, Se limite da terra permitia x 
reípeito da grandeza Real do Sereniífimo Príncipe Doa 
TheoJoíioN.S. que Deos tem , fempre viuo na memória, 
& fentido na psrda. Efteue a Igreja toda cuberta , paredes, 
& froQtarias com o ornito,que pedia aocífião. Nocruze»* 
ro íe ordenou hum tablado de quatro degraos em alto , SC 
mais de palmo cada dcgrao ornado com pano de veludo ef- 
colhido, St Cru2 de tela, que o dinidiaem quatro parres.os 
degraos veftidos do meímo veludo, as quédi* delles forcna- 
nâo fixas de tela, Sc os quatro cantos coro efpecialidade.no 
▼ Icimo dcgrao inferior íranjaõ de ouro. Sobre os degraos 
fe leuaotaua quatro palmosem alto hum tumulo ornado no 
alto, comprido none palmos,veftia o tumulo hum pano da 
medida delle de veludo com fmefas de tela larga,como nel* 
le bordadas, no alto Cruz da mefmacela.que cortaua ao cõ 
prido, 8c largo: as quae» do mefrno veludo,Se tela com fran 
iaõ muito largo de ouro. Sobre o tumulo pendia hum pen- 

daõ 



31 daomnybem formado com assrroas Rcacsdebiia parte, 8c 
da outra Coroa Imperial grande, dourada íobre tutr.ulo; Sc 

aos lados íobre os degraos de bua parte.o Sceptro, da cutr* 
©baftão fobreduat almofadas de veludo. Faziáo prefpcéli- 
ua, Sc frontana ao tumulotrcs arcos dourados de nouo.bru 
teícadeouro: Dentro dos quaes ficauão tres altares com 
ornamrntospretos ricos, Sc ouaò dos arcos, nichos nos co 
colateraes, Capella mór, no arco maicr: no 1 ugar dos reta- 
bolos com panos de veludo preto, & Cruz de tela na forma 
que diípoen o Ceremonial. Aílim eftes Altares, como os 
roais , & C;pe!las da Igreja, com feus adereços pretos, Sc 
cafiiçaes de pnra com íirioi.No Altar mór eftaua hú-.Cruz 
de Hcbano brunheada, Sc oico cafiiçaes domeímo feitio, 
na efo, roJeod.i do rochas grandes mais# do ordinário , hua 
Cmz de prata de particular fritio maisalta, queo tumulo, 
DifTeraõfe muita*Mifl(Vs,porque eíhua hum official nomea 
do peraaquelleeíFeito.q dana aos Padres ,qce asdiziaõ pel* 
Ia alma de S. A.elmoU maior que a ordinária. Afiiftiraô de 
búa parte, fU da outra da eíla os miniflro? de juftiçj da Co. 
marca ,Prouedor , Sc Iuiz de Fóra com os olliciaes da Ca-: 
mara ccm fuas varis, Sc capuzes (errados em feu? aíf. ntos 
feitos pera a ecaíiaõ cube; tos de luto fle alOm eftauao cu- 
berto o Cruzeiro, pés dos Altares, Sc pauimento,& banco* 
dr> roeímoluto. Foraô chamados todos osbomes nobres da 
ViTa.Sc termo, que cííiueraõ prelentes com íeuscaouzes 
ta firma das orcJês de S.Mageftade, Sc muita outra gcte do 
pouo. Rcparticíe fera por duas vezes a tod; S,que fe accen- 
deoconforme ao Cerrtnooial. Fizersõfe os oífícioscona 
todo o Clero da Vill i,& íeu termo.que he muito cm nume 
ro, Sc as cresCorumunidades de Religiofoi , que nella ha 
do' Conuenrosde S.Franciíco, ncíTa Senhora da graça , & 
Atrabi^i. AMuíica foi efeolhida,quegouernauao Vigi- 



rio do Choro de S.Francifco. O primeiro dia difre a Miffa 
Luis de Moura Rolim Prior de S. Pedro. Affiftentesdo 
Euangelho Chriftouão Iacotne da Rocha Beneficiado unais 
antigo de S Maria; da Epíftola Manoel de Siqueira Bernar- 
des Beneficiado de S. Pedro. Pregoa Dom ManoeldeNo- 
ronha. Fizeraõle as abíoluiçocs conforme ao Ceremonial, 
noi quatro ângulos do Tumulo eftiueraô ©s tres Priores de 
ç Maria ConuentoReil, que fundou EfR^y Dom Afoa« 

ío V. de Santiago, de S. Miguel. * o Vigário daVa- 
ra> Aooutro dia diffe a Mifla o Padre Qnar- 

diaõ doConuentodeVaratojo 
Fr.Pedro de San<$o 

AgQftiuho. 

Com todas às licenças néce[faria}'* 

EM LISBOA. 

Por Antonio Aluarez Impreflor 
DelRey N.S, Anno 1653. 
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